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 O ano de 2018, na regional de 
Francisco Beltrão, representou 5,20% do 
VBP paranaense, com um incremento 
positivo de 1,59% no VBP em relação ao 
ano de 2017, mas um crescimento menor 
em relação ao estado, que foi da ordem de 
5,02%.   

 Embora o valor global tenha 
aumentado, ele foi fortemente afetado pelo 
fechamento do abate de perus da BRF em 
Francisco Beltrão, reduzindo o valor anual 
em R$ 128,3 milhões, ou seja, 44,8% menor 
e com previsão de redução total para este 
ano. Esta situação atingiu um grande 
universo de produtores, aproximadamente 
700 aviários foram fechados, alguns, os 
mais tecnificados, foram aproveitados para 
outras atividades como o frango para corte. 

 Em relação às principais culturas de 
verão, houve um incremento na cultura da 
soja de 8,95%, ou seja R$ 69,8 milhões e, 
mesmo com uma redução de 5,16% na 
área, conseguiu manter o rendimento por 
unidade sendo comercializada a melhores 
preços. 

Quanto ao feijão, houve redução de 
39,85% correspondendo a R$ 32,1 milhões, 
e na cultura do milho, uma redução de 
21,35%, ou seja, R$ 46,4 milhões. 

 Considerando-se as culturas de 
inverno, o trigo se destaca com um aumento 
de 160,56 %, ou seja, R$ 83,4 milhões. Este 
resultado se deve a melhor produtividade e 
melhor preço de comercialização. 

Observou-se que os preços pagos 
aos produtores pelos grãos e cereais em 
2018 foram melhores que os praticados em 
2017. 

 A regional representou 4,43% da 
suinocultura paranaense, destacando-se na 

produção de leitões para corte, com 40,51% 
do volume estadual. Mas por outro lado, em 
relação a produção de 2017, a suinocultura 
regional teve uma redução de 12,95%, de 
R$ 32,4 milhões menor, fato que seguiu o 
resultado estadual, que também teve um 
volume 3,10% menor. Esta situação teve 
como principal causa, o embargado russo à 
carne suína brasileira, que iniciou em 
setembro de 2017 e terminou em outubro de 
2018. 

 Em 2018 a região também se 
destacou na produção de leite e ovos férteis 
de galinha, que representaram 11,89% e 
12,78%, respectivamente, do VBP 
paranaense. 

Tabela 01: Principais atividades da regional 
em participação do VBP 

Fonte: SEAB/DERAL 

 A regional Francisco Beltrão é 
diversificada, mas algumas atividades 
concentram maiores valores. No gráfico 
acima temos um retrato desta realidade. 

 Observa-se que a avicultura é o 
setor com maior geração de renda, 
respondendo por 28,55%. Atividade com 
grande importância econômica e social, pois 
gera milhares de postos de trabalho, tanto 
no meio rural como urbano, além de possuir 
uma cadeia muito ramificada, com grande 
número de fornecedores de insumos, 
prestadores de serviços, entre outros. 
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Na sequência, tem-se a soja, cultura 
que ao longo dos anos ganhou espaço, 
substituindo outras atividades, ganhando 
área e por fim, tornou-se a principal cultura 
de verão, representando 18,24% do VBP. A 
atividade foi influenciada por melhor preço 
pago ao produtor, incrementos contínuos no 
rendimento por área e grande liquidez. 

 O leite está em terceiro lugar, com 
15%, e tem se mantido próximo a este 
patamar. Atividade com grande importância 
regional, com forte impacto social. Está 
presente na maioria das propriedades 
rurais, utilizando mão de obra familiar, 
gerando renda e proporcionando condições 
para que as famílias permaneçam no 
campo. Predomina o sistema de produção 
de leite a pasto com suplementação, mas 
nestes últimos anos, percebe-se uma 
migração para o sistema confinado, com 
concentração de animais e verticalização da 
produção. 

 O grande volume de silagem 
produzido, 7,63 % do VBP regional, está 
diretamente ligado à produção de leite, em 
poucas propriedades se faz uso para 
pecuária de corte. 

 A bovinocultura está estabilizada, 
sem nenhum novo fator estimulante à 
atividade, já a suinocultura teve um ano 
ruim, com leve recuperação no final de 
2018. 

 Outra atividade que se destaca na 
regional é a produção de ovos férteis de 
galinha, com 3,81%, que atende os 
municípios locais e também outras regiões. 
Uma produção com alto valor, mas que se 
concentra num pequeno número de 
produtores e em poucos municípios. 

 A produção dos cereais, milho e 
trigo, registraram, respectivamente, 3,66% e 
2,90%, do VBP, sendo culturas onde a área 
está estabilizada, com pouca variação. O 
milho já teve uma importância maior na 
produção regional, mas foi substituído por 
outras culturas, principalmente a soja. 

 As demais atividades totalizaram 
8,89% do VBP. 

 

 


